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A Sociedade Metodista de Juvenis na 
Igreja Metodista é fundamental dentro da 
visão de discipulado e grupos pequenos, 
pois juvenis, por sabedoria, devem consoli-
dar juvenis, cumprindo assim “o mandato 
missionário de Jesus”. Desta forma, alcan-
çaremos o alvo de termos na 4ª Região 
Eclesiástica, 50.000 (cinquenta mil) discípu-
las e discípulos, através de 5.000 (cinco mil) 
grupos pequenos ou células e abrindo 20 
novas igrejas locais em Minas Gerais e no 
Espírito Santo.

Assim como Jesus, aos doze anos de 
idade, iniciava a sua vida de testemunho 
de sua missão junto aos doutores no tem-
plo, também nossos juvenis têm chamado 
especial para testemunhar de Jesus Cristo a 
todos e todas dentro das nossas igrejas lo-
cais, templos, escolas e sociedade de modo 
geral. Os juvenis, na Igreja Metodista, são 
todas as pessoas que estão na faixa etária 
de 12 a 17 anos de idade.

O alvo que temos como Igreja Metodista 
em Minas Gerais e no Espírito Santo de al-
cançar nossas metas propostas no Plano Re-
gional de Ação Missionária, traz os seguintes 
desafios, na visão do discipulado, para os 
juvenis metodistas na 4ª Região Eclesiástica:

• Introduzir os juvenis no contexto da 
organização da Igreja Metodista, num trab-
alho que valorize “dons e ministérios”, con-
forme proposta e diretrizes metodistas.

• Integrar e apoiar o grupo de juvenis 
nas igrejas locais para organização das so-
ciedades e trabalho efetivo nos ministérios.

• Promover a comunhão e o trabalho 
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dos juvenis dentro da visão de dons e minis-
térios, bem como grupos pequenos de dis-
cipulado.

• Promover a visão e participação dos 
juvenis na obra e avanço missionário da 
igreja local, através da plantação de igrejas: 
congregações e pontos missionários.

• Evangelizar outros juvenis através da 
força de seu testemunho de vida e serviço ao 
Senhor Jesus Cristo no ambiente da família, 
no trabalho, no estudo, na comunidade de 
fé e onde se fizer presente.

De acordo com o “Manual Juvenil”, 
destacamos que todo juvenil metodista tem 
direito a:

• Ser amado(a) pela Igreja, sem precon-
ceito de raça, cor ou posição social;

• Ser bem tratado(a) na Igreja, indepen-
dente do seu modo de vestir ou falar;

• Ser ouvido(a) pela Igreja, bem como 
respeitado(a) em sua forma de pensar;

• Receber educação religiosa por 
meio de classe especial (Juvenis) na Escola 
Dominical;

• Ser disciplinado(a) dentro dos 
princípios bíblicos, para crescer espiritual-
mente, socialmente e fisicamente;

• Ter uma Sociedade de Juvenis e nela 
se reunir com os(as) demais para discutir, 
elaborar e executar seus projetos e ativi-
dades;

• Ter um conselheiro ou conselheira, ou 
um casal de conselheiros que o(a) oriente 
e capacite a trabalhar nos ministérios da 
igreja local;

• Exercer seus dons nos ministérios para 
os quais Deus o(a) chamar;

• Ocupar cargos de liderança na sua 
igreja local, quando demonstrar capacidade 
e responsabilidade para tal;

• Aprender as doutrinas da Igreja para 
poder vivenciá-las;

• Ser membro da Igreja, conquistando 
todos os direitos e deveres de um(a) membro 
metodista.

A Igreja Metodista reconhece a im-
portância de preparação e formação de 
novas lideranças para servir à sociedade, à 
igreja local e aos desafios missionários na 
obra de nosso Senhor Jesus Cristo, portanto, 
investe na formação de cada juvenil, pois 

entende o seu valor e potencial na vida de 
cada igreja local.

O modo básico de investimento em nos-
sos juvenis é a organização das Sociedades 
Metodistas de Juvenis na igreja local, ou 
seja, cada Igreja Metodista na 4ª Região 
Eclesiástica precisa investir em seus juvenis, 
organizando e dando apoio às suas socie-
dades locais.

As Sociedades Metodistas de Juvenis tem 
como lema a : “Unidos em Cristo” e o ver-
sículo bíblico mote é: “Nisto conhecemos 
o amor, em que Cristo deu a sua vida 
por nós; e devemos dar a nossa vida pe-
los irmãos” (1 João 3.16). O “Dia do(a) 
Juvenil Metodista é o 2º domingo do mês 
de setembro”. Neste dia, recomenda-se 
um Culto Especial a Deus como Ação de 
Graças pelos nossos Juvenis Metodistas 
e uma Oferta Especial para as Sociedades 
Metodistas de Juvenis nas igrejas locais.

Como já citamos acima, a Confedera-
ção Metodista de Juvenis da Igreja Metodis-
ta tem um Manual Juvenil, Estatuto, notícias 
e blog da Federação, que pode ser aces-
sado através do site www.metodista.org.br;  
clique em Educação + Grupos Societários 
+ Juvenis, que vai obter tais informações.

Que diante de todos os desafios urba-
nos e rurais que temos como Igreja Meto-
dista para integrar, apoiar e trabalhar com 
os nossos juvenis, possamos investir e valo-
rizá-los na missão de servir ao Senhor Jesus 
Cristo como juvenis comprometidos com a 
missão e o discipulado, bem como juvenis 
que desenvolvem, em nossas comunidades 
locais, a saúde integral: física, mental, so-
cial, emocional e espiritual.

Que todo(a) Juvenil Metodista sinta-se 
amado(a) e respeitado(a) como parte in-
tegrante do “Corpo de Cristo” na Igreja 
Metodista; que a graça de Deus seja sobre 
nossos(as) juvenis, para que o mundo jamais 
possa adotá-los(as), mas, no amor do Sen-
hor Jesus, nós adultos, que um dia já fomos 
juvenis, possamos apoiá-los(as) e incentivá-
los(as) a crescer “em sabedoria, e em es-
tatura, e em graça para com Deus e os 
homens” (Lucas 2.52).

Em nossa caminhada episcopal pela 
Igreja Metodista na 4ª Região Eclesiástica, 

„E crescia Jesus em sabedoria, 
e em estatura, e em graça para 

com Deus e os homens.‰
Lucas 2.52
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E T˘RIOS NA VIS‹O DO DISCIPULADO
A DE METODISTA DE JUVENIS

temos visto muitos(as) juvenis fiéis ao Se-
nhor Jesus Cristo e comprometidos(as) com 
a missão da Igreja Metodista em suas comu-
nidades locais, mas não podemos ignorar 
que os(as) mesmos(as) estão em uma etapa 
da vida de transições e profundas mudanças, 
portanto, precisamos colaborar positiva-
mente para que sejam acompanhados(as), 
integrados(as) e pastoreados(as), para que, 
através do discipulado, possam consolidar 
a sua fé e experiência cristã como metodis-
tas apaixonados(as) por Jesus Cristo e por 
ganhar muitas vidas para a grandiosa obra 
redentora de Jesus Cristo.

O(a) Juvenil de hoje será, num curto es-
paço de tempo, o(a)  jovem e o(a) adulto(a) 
que fará diferença amanhã, se hoje for bem 

discipulado(a) e consolidado(a) nas ver-
dades bíblicas, na vida cristã pautada pela 
ética, integridade, justiça e amor e por fideli-
dade incondicional ao Senhor Jesus Cristo. 
Precisamos ter uma geração apaixonada 
por Jesus Cristo, pela vida de oração, je-
jum e santificação, por ganhar vidas para 
Jesus. Temos visto estes sinais presentes em 
nossos(as) juvenis, como “chamas de um 
coração aquecido”, mas em que, constante-
mente, alguns setores da igreja tentam jogar 
água fria para apagar este fogo; porém, 
este fogo é de Deus e não se apagará, mas 
esperamos que, cada vez mais, se incendeie 
em vida e missão a favor do reino de Deus 
através da Igreja Metodista. Essa é a nossa 
esperança, trabalho e oração.

Que cada Sociedade Metodista de Ju-
venis seja um espaço de organização que 
promova a unidade para o fortalecimento 
da missão e o desafio de “fazer discípulos e 
discípulas nos caminhos da missão” para a 
glória de Deus. Aleluia!

Do seu pastor e bispo 
Roberto Alves de Souza.

  Bibliografia:
1. CONFEDERAÇÃO METODISTA DE 

JUVENIS DA IGREJA METODISTA. Manual 
Juvenis, 2010.

2. SCHÖKEL, Luís Alonso. Bíblia do Per-
egrino. Ed. Brasileira, São Paulo: Paulus, 
2002.

1-4 Caminhada para Emáus Homens IM Planalto Coordenação Regional

02 Feriado de Finados

08 Dia do/a pastor/a aposentado/a Igrejas locais Bispo, SD’s e Pastores/as

09-11 Encontro de Homens do ES Federação de Homens

10 Dia de Ação Social Igrejas Locais

10 Seminário Distrital de Capacitação – Distritos Sul e Norte 
de BH Belo Horizonte – MG

IM Santa Tereza Bispo e SDs

15 Feriado – Proclamação da República

15-18 Caminhada para Emáus Mulheres IM Planalto Coordenação Regional

19 Dia do Homem Metodista Igrejas Locais FM e SM de Homens

20 Dia da Consciência Negra Igrejas Locais Pastoral da Igualdade Racial

20-22 Reunião do MAE Sede Regional Bispo

23-25 Retiro Regional para Líderes de Células Câmara de Discipulado, Pastores/as

27 Dia Nacional de Ação de Graças Igrejas Locais Pastores e Pastoras

Período Atividade Local Responsável
novembro

dezembro

08 Dia nacional da Família – Comemoração Especial Assessoria Episcopal de Pastoreio às 
Famílias

10 Declaração Universal dos Direitos Humanos Igrejas Locais

14 Dia da Bíblia Igrejas Locais Pastores e Pastoras

18 Nascimento de Charles Wesley [*1707] Igrejas Locais Pastores e Pastoras

15-16 Reunião da Coream Sede Regional Bispo

22 Concentração de Natal Tenda Missionária Distritos de BH

25 NATAL Igrejas Locais Pastores e Pastoras

31 Vigília de Ano Novo Igrejas Locais Pastores e Pastoras

Período Atividade Local Responsável
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IM Triângulo recebe moção de aplauso
A Igreja Meto-

dista no Triângulo 
foi homenageada 
com uma Moção 
de Aplauso da Câ-
mara de Vereadores 
de Carangola, MG, 
pela emancipação 
e pelos serviços 
prestados à comuni-
dade. A solenidade 
ocorreu no dia 20 

de junho, seguindo proposta elaborada pelo vereador Luciano Amaral 
(PDT-MG), que foi aprovada por unanimidade. Na cerimônia, além 
do rev. Ozéas Alvarenga e família, estava presente boa parte da igreja 
local. Em seu discurso, Amaral afirmou que “a igreja tem sido um 
referencial positivo e benéfico no bairro, contribuindo para a  boa 
formação e conduta de muitas pessoas, e que a emancipação reforça 
essa convicção”. Já o rev. Ozéas registrou seu louvor a Deus pelos 
“líderes e pastores que passaram pela igreja, pregando um evangelho 
formador de caráter e apreciado por muitos, além de contribuírem 
para que esse momento fosse uma realidade na história e na vida da 
igreja. E que, hoje, o seu desejo é manter o mesmo espírito e visão 
acolhedora, empreendedora e crescente da igreja”.

Vale do Rio Doce realiza Encontro Distrital de Mulheres

Também à luz 
do tema “Discipu-
lado: o chamado 
do pai para nós”, 
foi realizado, no 
dia 25 de agosto, 
o Encontro de Mu-
lheres do Distrito 
Eclesiástico Vale do 
Rio Doce. Sediado 

nas dependências da IM Fraternidade, em Governador Valadares, 
MG, o evento reuniu um bom número de participantes dentre as 
presidentes das SM das igrejas locais e seus respectivos clérigos, 
além de visitantes de outras denominações.

O ministério de louvor local dirigiu, por meio dos hinos, um 
momento de muita adoração e alegria na presença do Senhor. O 
grupo de coreografia local apresentou a canção “Conquistando 
o Impossível” através da fé em Jesus, além da aconchegante re-
cepção da sociedade de mulheres local, com um delicioso café da 
manhã num jardim florido e um delicioso almoço japonês. Tudo 
isso sem contar os momentos de muita descontração e sorteio de 
brindes. Foram acolhidas, com muita alegria, representantes da 
Federação de Mulheres, a presidente Maria Isa, a agente regional 
da Voz Missionária, Débora Florence, a SD, revda. Débora Blunck 
e o pastor local Ademir Munhen. Durante as ministrações e prega-
ção, houve quebrantamento e testemunho do agir de Deus em 
cada coração.

Informou: Angela Maria Barcelos Munhen

Campo Missionário Granbery 
realiza retiro de famílias 

O Campo Missionário Distrital Granbery (Oásis) realizou o Ter-
ceiro Encontro de Famílias, no dia 26 de agosto, no Sítio das Limeiras. 
Mais de 70 pessoas se reuniram num momento de unidade e fraterni-
dade, vivendo o amor que une os irmãos e irmãs como comunidade 
de fé.

Foram recebidos 15 novos membros neste ano. A comunidade 
está orando e buscando espaço para a construção do templo e Deus 
tem abençoado grandemente.

Informou: pr. José Célio de Freitas.

Congregação no Bairro Glória celebra 53À aniversário
A Congregação 

Metodista no Bairro 
Glória celebrou em 
outubro 53 anos de 
vida e missão. A co-
munidade esteve em 
oração durante 744 
horas no mês de 
agosto, tendo como 
um dos objetivos o 
envio por Deus de 

mais trabalhadores. Quando oramos o chão treme, as barreiras são 
quebradas e vidas são acionadas pelo querer de Deus.

Em setembro, a comunidade recebeu uma família de Governador 
Valadares que retornou de Portugal, após 13 anos naquele país. Eles 
trouxeram suas cartas da Igreja Assembleia de Deus e, depois de pro-
curar entre tantas denominações, inclusive a de origem, chegaram e 
disseram que é pra esta igreja que o Senhor os enviou. Deus responde 
todas as orações e honra aos que Ele chama e envia. Muitas são as 
lutas da comunidade, porém Deus é maior que todas elas!

A igreja também tem realizado um importante trabalho com cata-

dores de recicláveis que moram nas ruas. Eles tomam banho, vestem 
roupas limpas, ouvem a ministração da palavra e oração e tomam 
café à mesa, com todos reunidos.

O Ministério Feminino comemorou, também em setembro, o Ju-
bileu de Begônia da Voz Missionária. Foram expostos 60 exemplares 
da revista em quatro mesas dentro da nave do templo. O culto foi 
centrado no agradecimento a Deus pelo ministério deste veículo de 
comunicação da Palavra e nossa comunhão com Deus e o próximo, 
durante estas oito décadas.

O rev. Delmir, em sua mensagem, usou a reflexão de Paulo Freire, 
tendo por tema “O Compromisso”, sugerido pela liturgia. Partindo do 
tema, abordou a esperança como essência do compromisso. Desafiou 
todos a refletir como têm tecido as malhas da esperança no campo da 
fé, ressaltando a tarefa do jardineiro que, em tempo prévio à primave-
ra, prepara a terra, aduba-a e aguarda com alegria a estação florida.

Deus tem planejado outras vidas para somar e multiplicar, mesmo 
que galhos sem frutos sejam podados; e isto dá a alegria de sofrer, 
chorar e caminhar na vocação para a qual a igreja foi chamada. O 
Deus da planície é o mesmo dos vales, das prisões, dos lixões, das sar-
jetas, das favelas e vilas… Ele é o Senhor da vida e jamais da morte!

Informou Beatrís Davi Matos de Oliveira
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EBF da IM São Pedro reúne 80 crianças

A Igreja Metodista no Bairro São Pedro realizou uma Escola Bíblica 
de Férias, nos dias 20, 21 e 22 de julho. O objetivo foi proporcionar, 
durante as férias, três tardes para as crianças com muitas histórias, 
músicas, dinâmica, brincadeiras, oficinas. 

O trabalho alcançou cerca de 80 crianças, tendo recebido apoio 
de muitos voluntários, que disponibilizaram não só recursos humanos 
mas também  financeiros. Certamente ficará registrado no coração 
das crianças e de suas famílias, da igreja e do nosso Deus, conforme 
o Salmo 102.18. E o trabalho continua! As crianças e suas famílias 
serão assistidas, visando conhecer suas necessidades e. assim. ganhá-
las para o Reino de Deus. 

Pastora Waleska S. T. Esteves

IM Montes Claros prioriza 
a família nas celebrações 

Duas importantes celebrações marcaram os irmãos e irmãs da IM 
em Montes Claros, MG. Na noite do dia 16 de julho foi realizado um 
Jantar de Namorados pela coordenação do ministério de casais da 
igreja. Após palestra para cônjuges e namorados, os presentes pu-
deram trocar experiências, conversar sobre a vida a dois, bem como 
as expectativas. Houve, ainda, um sorteio de brindes, sendo que três 
casais foram sorteados para que os maridos fizessem declarações de 
amor às esposas e à família. Um saboroso jantar e uma deliciosa 
sobremesa encerraram a noite com muita confraternização. Por es-
ses momentos maravilhosos, somos gratos a Deus e ao nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Já no domingo, 12 de agosto, a comunidade se envolveu em um 
gostoso café da manhã para os pais da comunidade. À noite acon-
teceu o culto em homenagem aos pais, com a liturgia dirigida pelos 
jovens da Igreja. Eles oraram, apresentaram um vídeo para os pais e 
um lindo coral. Após o louvor e a pregação do pastor Jorge Eleotério, 
os irmãos e irmãs intercederam pelos pais e lhes entregaram uma 
lembrança. Em tudo Deus nos tem sido fiel e maravilhoso para com os 
irmãos e irmãs que compõem nosso Campo Missionário.

Seminaristas recebem visita do 
bispo Roberto e do assessor episcopal

Nos dias 22 e 23 de agosto, os seminaristas da 4ª RE rece-
beram a visita do assessor episcopal, rev. Wesley Gonçalves, e do 
revmo. Roberto Alves de Souza. Foram realizadas, durante o dia, 
reuniões individuais da assessoria episcopal com todos os semi-
naristas, para avaliação do primeiro semestre de 2012 e propor-
cionar um momento de pastoreio-discipulado. À noite foi realizada 
uma reunião coletiva, na qual o rev. Wesley trouxe uma reflexão a 
partir do texto de 1Ts 1.3, chamando-os a deixar lembranças de 
amor, fé, paciência e esperança por onde passarem, assim como 
a igreja dos tessalonicenses deixara. Algumas direções e notícias 
acerca da região foram expostas e foram parabenizados os aniver-
sariantes do primeiro semestre. No segundo dia de visitas, os sem-
inaristas tiveram a oportunidade de almoçar com o bispo Roberto 
e, logo à noite, participar de um “Bate-papo com o Bispo”. Eles 
foram orientados pelo bispo, a fundamentar o ministério pastoral 
na rocha e não na areia. Foi um tempo de palavras motivadoras 
acerca do ministério pastoral e uma oportunidade de interação 
dos seminaristas com o bispo. Por esta oportunidade, agradeci-
mentos foram prestados a Deus pelo cuidado da 4ª RE pelos seus 
seminaristas e foram feitas orações para que Ele sustente, não só 
os seminaristas, mas toda a igreja, nos caminhos da missão.  

Informou: George Jeovanholi Paradela

Programações movimentam 
a IM Ibitirama

Importantes ce-
lebrações marcaram 
a comunidade da 
Igreja Metodista em 
Ibitirama, ES. Em 
21 de agosto, foi 
celebrado um culto 
com os alunos e 
funcionários da As-

sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). Na oportuni-
dade, o pastor Jorge Luís trouxe uma palavra acerca da importância 
da Igreja na inclusão de pessoas especiais. Participaram do evento, 
aproximadamente, 200 pessoas. Foi um momento muito especial, em 
que a palavra de Deus foi semeada e o amor de Deus ministrado a 
cada um dos presentes. 

Já no dia 30 de junho, a comunidade celebrou um Encontro de 
Casais. A mensagem ficou a cargo do pastor Wilson, de Criciúma, 
exortando os presentes a receber do Senhor renovo e edificação 
para o relacionamento conjugal. No dia 28 de julho, foi realizado 
o primeiro Lual Sertanejo. Os irmãos e irmãs se reuniram em um 
precioso momento de comunhão, ministração da palavra, louvores e 
muitas brincadeiras. 

A comunidade louva a Deus pela vida dos irmãos e irmãs que 
participaram dessas programações, bem como daqueles que, de for-
ma direta ou indireta, contribuíram para a realização.

Informou: Rosana Freitas
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Marly Oliveira Souza faleceu no dia 29 de setembro, em 
Guarapari, ES. Marly era mãe da pra. Maria de Fátima, da IM 
Guarapari. 

Marli do Carmo Tomaz faleceu na madrugada de 24 de outu-
bro, em Belo Horizonte, MG. Marli do Carmo era mãe do pr. Marco 
Aurélio Bruce. O corpo foi velado no Cemitério do Bonfim, seguido de 
ofício fúnebre e sepultamento. 

Antônio David faleceu na madrugada de 29 de outubro, em  To-
cantins, TO.   Antônio era pai do missionário Pedro Paulo Martins 
David. O sepultamento foi realizado na tarde do mesmo dia. 

Oremos para que o Espírito Santo console os familiares e amigos 
neste momento de difícil perda.

Participe Campanha Nacional 
de Oferta para Ação Social  

A Campanha Nacional de Oferta para Ação Social termina no dia 
22 de novembro de 2012.

 As Igrejas Metodistas em todo o país são convidadas a ofertar e 
realizar a Festa da Família Metodista para arrecadar mais verbas para 
a missão social da Igreja. 

 Metade da oferta levantada irá para os projetos da igreja local 
e a outra metade para os projetos sociais selecionados pelas regiões 
eclesiásticas e missionárias.

Assista o vídeo motivador em: 
http://www.metodista.org.br/conteudo.xhtml?c=11858

IM Bela Aurora celebra 
reforma do templo 

Com o espírito grato e quebrantado, a Igreja Metodista Bela Au-
rora celebrou, no dia 24 de junho, a reforma do templo. O culto 
contou com a participação efetiva de toda a comunidade: Arthur ao 
violino, mensagens edificantes pelo coral, louvor carregado de con-
trição e gratidão e mensagem do rev. Antônio Carlos Ferrarezi. Nos 
dias 15, 16 e 17, o pastor Jeremias Ribeiro participou de uma série 
de reuniões especiais na Igreja: culto de oração, confraternização dos 
casais, estudo bíblico e culto de adoração.

A Igreja recebeu cores aconchegantes, o teto passou por reforma, 
salas para as crianças foram construídas no mezanino. O destaque 
ficou para a atualização do altar, alvo de muitas reflexões. A cor forte 
nas duas laterais buscam condensar a visão no altar, moldura dos 
elementos que estruturam a fé: a mesa, a cruz e a palavra. No centro, 
a cruz vazia sobre um revestimento que lembra muros antigos, sugere 
uma gama de olhares.

Assinalando que símbolo não se explica, o pastor Moisés Coppe, 
na pastoral do boletim, exprimiu sua visão: “trata-se do irromper do 
passado em nossa memória e em nosso presente. Os atos salvíficos da 
graça, oriundos da doação de Jesus Cristo, rasgam o nosso presente 
inundando-o, lançando nossos olhares para o futuro, certamente car-
regados de esperança. Lembra-nos que nosso cristianismo deve ser 
marcado pela vida simples, sem máscaras.”

Mais que a reforma do externo, a Igreja Metodista Bela Aurora 
tem avançado na busca de um redimensionamento da espiritualidade, 
pois o que importa mesmo é o altar do coração aberto para a mani-
festação da graça de Deus.

Dalva Dianim Berzoini – secretária da IMBA

Missionários coreanos cooperam 
em trabalho da IM Santa Efigênia

Um grupo 
composto por 
quinze missionários 
coreanos e uma 
equipe da Jocum de 
Contagem, atuaram 
em conjunto com os 
irmãos e irmãs da 
Igreja Metodista em 
Santa Efigênia. O 

trabalho foi realizado no dia 9 de setembro, durante o culto missio-
nário e evangelístico realizado debaixo do viaduto Santa Tereza.

A comunidade em Santa Efigênia realiza este trabalho no local 
há mais de 10 anos, pregando a palavra de Deus para a salvação 
de todo aquele que crê. O trabalho missionário é feito com a partici-
pação de irmãos e irmãs da igreja e também de voluntários, com um 
impacto marcante na vida de muitos moradores de rua de Belo Hori-
zonte, que vivem em meio à solidão, ao abandono e flagelo social. 

Neste dia, a equipe da igreja local foi muito abençoada com a 
presença solidária da dos irmãos coreanos, pois o amor de Deus      
inundou aquele local. 

Informou:  pr. Rubens Filho
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Desejamos ricas bênçãos do Senhor aos aniversariantes de

novembro 2012

02/11 Martha Jo Ann Strunk
 Nair Sabina de Paula
03/11 Saulo José de Souza
 Silterson de Freitas Knop
04/11 Venildo dos Santos
08/11 Cecília O. Cruz
13/11 Júlia M. Santos Figueiredo
14/11 Gislene Motta de Andrade
 Natanael Gomes
 Raquel Andrade M. Marchiori
15/11 Cleusa de Fátima Alves Pinto
18/11 Edésio de Oliveira Rocha
 Fábio Nelson Marchiori
 Iná Cerqueira Raffan
 Jonas Mendes Barreto
 Marco Antônio dos Santos
 Roseli A. S. Gonçalves
19/11 Adilson Mazeu Ferreira
20/11 Viviane Troitinho S.R. Valverde
24/11 Berenice M. Lucas Viana
25/11 Eudaléa Freire Coelho
 Nelson Cristiano Neto
26/11 Eros Teófilo Costa
 Maria da Penha Rodrigues
27/11 Marcilio G. Pereira Filho
30/11 Aylton Jose Dias
 Maricelia R. de Paula

dezembro 2012

04/12 Arthur Theodore Peterson Jr.
 José Célio de Freitas
 Rosane A. Pascoal da Silva
 Marlene Oliveira Teixeira
05/12 Maísa Gomes de Oliveira
06/12 Luiz Ferreira Chueng
 Andrea Navarro Vieira Nery
07/12 Marcos Rodrigues Lima
 Judith de Souza Tinoco
 Edson Alves
08/12 Ademir Munhen
 Josué Gonzaga de Menezes
 Edimar Jesus Maciel
09/12 Deirilene Luiza de O. Silva
 Gean Luiz Peroni Brandão
10/12 Eliane Maria P. Bezerra
 Genilma Boehler
 Jasson dos Santos Azevedo
 Márcio Abreu de Freitas
12/12 Claudia Lima Schneider
13/12 Zuleine Dias Gomes
14/12 Marilze Furtado P. C. Oliveira
 Thalita Votta E. de Freitas
16/12 Terezinha de Lisieux Batista Souza
 Leila Márcia Matos de Souza Lima
 Janice C. Mazeu Ferreira
17/12 Gustavo da Silva Peixoto
19/12 Regiane Miranda Leal de Carvalho 
 Ana Nery Xavier da Cruz Sousa
 Leci Nogueira de Amorim
20/12 Rackel Gomes Neves
21/12 Vera Lúcia Pereira Romero
 Isaura M. Fonseca Assis
22/12 Dânia M. V. Costa
23/12 Vanessa Mota Lopes Rampinelli
24/12 Maria Valéria de Carvalho
28/12 Rubens Carlos Ferreira

Calendário de obrigações
novembro

Salário ..............................07/11/2012
FGTS ................................07/11/2012
CAGED .............................07/11/2012
Envio de GPS ao Sindicato ..09/11/2012
GPS ................................. 20/11/2012
IRRF ..................................20/11/2012
PIS ....................................23/11/2012
1ª Parcela 13º salário ........30/11/2012

dezembro
Salário ..............................06/12/2012
FGTS ................................07/12/2012
CAGED .............................07/12/2012
Envio de GPS ao Sindicato ..10/12/2012
GPS ..................................20/12/2012
IRRF ..................................20/12/2012
2ª Parcela 13º salário ........20/12/2012
GPS 13º salário .................20/12/2012
PIS ....................................24/12/2012

Pedimos às igrejas que nos enviem todos 
os DARF´s de tributos federais recolhidos, 
mesmo se for devido e não recolhido, 
pois a DCTF é obrigatório e mensal.

Paulo Henrique Carrafa de Almeida nasceu 
no dia 4 de outubro, em Vitória, ES. Paulo é filho 
do pr. Orlando Carrafa. Que as mais ricas bên-
çãos de Deus sejam derramadas sobre a família!

Educadores avaliam desafios das instituições de ensino
A situação das Instituições de Ensino da Igreja Metodista tomou 

boa parte das discussões do 13º Encontro Nacional Metodista de 
Educadores. O evento foi em Piracicaba, SP, no dia 21 de setem-
bro.  Palestras e debates focaram a necessidade de fortalecimento 
da natureza confessional, busca pela qualidade e de um competente 
diálogo com a sociedade para suprir as demandas no campo da edu-
cação.  Após quase quatro anos da implantação da Rede Metodista 
de Educação, a avaliação é positiva. 

O Encontro Nacional Metodista de Educadores também debateu 
os desafios da educação pós-moderna. Um dos palestrantes, Gilberto 
Gonçalves Garcia, presidente da Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educação, apresentou um panorama do mer-
cado educacional brasileiro. Segundo ele, as Instituições Confessio-
nais, como a Metodista, não podem perder de vista a qualidade.

Os membros dos Conselhos Diretores das Instituições não escon-
dem as dificuldades financeiras, porém, apontam para um momento 
de otimismo. Auditorias e acompanhamentos da Rede geraram e pos-
sibilitaram um diagnóstico mais preciso da situação e possibilitam 

ações concretas.
Números - A Rede Metodista de Educação envolve duas universi-

dades, três centros universitários, três conjuntos de faculdades integra-
das, além de unidades de educação básica e outras especiais, como 
uma escola de música. Inclui também unidades de Educação Teológi-
ca. Atualmente são 56 Instituições em 13 estados. Nas unidades ad-
ministradas pela área geral, são quase 56 mil alunos (55.598).

O Conselho Superior de Administração – Consad, que faz a 
gestão da Rede, é composto por voluntários clérigos e leigos indica-
dos pela Igreja Metodista. Os membros trabalham para adequar as 
atividades de gerenciamento com a estratégia missionária e educa-
cional da Igreja.

Em 2009, uma Central de Serviços Compartilhados foi criada para 
apoiar a Rede Metodista de Educação. Por meio deste setor, as uni-
dades espalhadas pelo país recebem assessoria jurídica, tecnológica, 
financeira, de controladoria, relações internacionais e comunicação.

Marcelo Ramiro - Expositor Cristão  

Conheça o projeto 
„Jesus, meu Porto Seguro‰  

Ajudem a divulgar o Projeto Missionário: 
“Jesus, meu Porto Seguro”. Esse projeto é fruto 
de um sonho da Confederação de Homens, 
em parceria com a Confederação de Jovens.

Todas as informações estão no site:  
http://www.juventudemetodista.org.br/mal-
ta/ - braço da Confederação de Jovens nos 
projetos missionários. Mais informações com 
Simone Pereira (32) 9968 7454 - (32) 8835 
1104; msn: simone.amp1@hotmail.com

skype: simone.amp1
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Instituto Metodista Teológico João Ramos Júnior:
origem e propósito 

O Instituto Metodista Teológico 
João Ramos Júnior é fruto da mobiliza-
ção da Igreja Metodista na 4ª RE e, in-
diretamente, fruto também do momen-
to político do país. A Igreja Metodista, 
por meio de suas lideranças, buscava 
criar uma  instituição teológica, algo 
que não era necessariamente novo,  já 
que a primeira Faculdade de Teologia 
da Igreja – A Escola Bíblica do Gran-
bery (o Seminário) –  surgiu no início 
do século XX, em Juiz de Fora, Minas 
Gerais.  

 As instituições teológicas 
metodistas no Brasil

As primeiras instituições teológicas 
da Igreja Metodista no Brasil remontam 
ao início do século XX. No entanto, em 
fins de 1889 e/ou início de 1890, um 
curso já estava sendo oferecido para 
a formação de jovens [obreiros nacio-
nais] para o ministério da Igreja, anexo 
ao Granbery [NOVAES NETTO, p.93.]. 

Arsênio Firmino de Novaes Netto 
nos lembra que “O Seminário foi a 
razão maior da criação do Granbery, 
tendo em vista a formação de pastores” 
[NOVAES NETTO, p.91.]. Portanto, 
a criação da Faculdade de Teologia 
em Juiz de Fora, nas dependências do
Instituto Metodista Granbery, era uma 
questão de tempo, o que pode ser 
observado a partir de 1919, quando 
o Seminário passou a chamado de    
“Escola Bíblica” [NOVAES NETTO, 
p.104.]. Seguiu-se depois, a criação da 
instituição de teologia em Porto Alegre, 
RS, fundada sob a direção de Sante 
Umberto Barbiere.

A unificação destes cursos de Teo-
logia visou centralizar-se em uma       
Faculdade de Teologia permitiu a nor-
matização do currículo e da formação 
teológica. Isso ocorre inexoravelmente 
no final da década de 1930 e início da 
década de 1940, com a aquisição da 
propriedade pelo IMS – Instituto Meto-
dista de Ensino Superior –, em São Ber-
nardo do Campo, SP. 

A Faculdade de Teologia da Igreja 
Metodista no Brasil [FTIM] nasceu, 

portanto, da unificação e centra-
lização dos cursos de teologia 

existentes no Brasil. O sonho 
de um centro universi-

tário de referência po-
voava a mente e o 

ideal metodista 
n a q u e l e 

momento. A crítica à centralização 
pôde também ser sentida, em especial, 
quando as lideranças optaram mais 
tarde pela descentralização do sistema 
de educação teológica, com a criação 
dos seminários.

Contudo, a criação dos seminários 
regionais não era uma decisão isola-
da, nem mesmo a manutenção desses 
seminários. A criação de órgãos, como 
a CLEB (Câmara Brasileira de Literatu-
ra) e a ASTE (Associação de Seminários 
Teológicos Evangélicos), que discu-
tiriam e/ou fomentariam a educação 
teológica [LONGUINI NETO, p.84-
102 et passim], favoreciam o cenário 
da educação teológica e o novo mo-
mento das igrejas evangélicas no país. 
A questão influiu também diretamente 
sobre o governo da Igreja; inclusive, as 
eleições dos bispos da Igreja Metodista 
passaram a ser regionalizadas.

 
O momento político da nação
A história do Instituto Metodista 

Teológico João Ramos Júnior é com-
preendida a partir da desmobilização 
Faculdade de Teologia da Igreja Meto-
dista, ocorrida na década de 1960. 
Sob efeito do Golpe Militar no Brasil 
(1964), muitos centros universitários 
foram fechados no país, como a Fa-
culdade de Teologia da Igreja Meto-
dista (1968). Concomitantemente, o 
movimento estudantil foi fortemente 
atingido e suas lideranças desguarne-
cidas e perseguidas.

Com o fechamento da Faculdade 
de Teologia, em maio de 1968, as 
regiões eclesiásticas se articularam em 
torno da criação dos seminários re-
gionais, com o intuito de dar continui-
dade à formação dos seus pastores e 
pastoras. Para muitos formadores de 
opinião, o Instituto Teológico surgiu de 
um regionalismo que refletia questões 
de governo, como a eleição dos bispos 
da Igreja na própria região, em seus 
concílios regionais. 

Se o momento político da nação 
favoreceu a abertura das instituições 
teológicas regionais, como o Instituto 
Teológico [IMTJRJr], questão que não 
é imponderável, é oportuno considerar 
a mobilização das lideranças da Igreja 
Metodista que asseguraram a continui-
dade da formação dos seus obreiros, 
pastores e pastoras para preencher o 
seu quadro.

 

O começo do IMTJRJr
Como lembrou Leon Everett Strunk, 

“o prédio do seminário em Cachoei-
rinha era destinado ao Lar das Crian-
ças”, um orfanato que nunca chegou 
a funcionar ali [Cf. Carta - De Leon E. 
Strunk para Gercymar W. L. e Silva – 
Asheville, 13 de maio de 2012]. Com 
o fechamento da Faculdade de Teolo-
gia, em São Bernardo do Campo, o 
prédio foi destinado ao Instituto Meto-
dista Teológico João Ramos Júnior, que 
homenageava essa perso-nagem do 
metodismo mineiro, capixaba e baiano 
e, sobretudo, brasileiro.

O Instituto Teológico, nosso semi-
nário regional, iniciou suas atividades 
em 3 de março de 1969, com a aula 
inaugural proferida pelo saudoso Bispo 
Almir dos Santos, tendo como diretor 
o pastor canadense Donald E. Cockril. 
O prédio de Cachoeirinha, ao lado da 
Igreja Metodista Carlos Wesley, retra-
tado recentemente nas últimas edições 
do Diálogo Pastoral, era a base de atu-
ação da igreja local e das atividades do 
seminário. Temos notícia que a primei-
ra turma foi formada pelos estudantes 
Adauto Fabrício, José Nogueira, Levi e 
Natanael Gomes.

Atualmente o trabalho do Instituto 
Teológico está centrado na formação 
do laicato, como prioridade da for-
mação e capacitação permanente de 
lideranças locais. Seu atual diretor é o 
pastor Maurílio Antônio Guimarães, e 
está localizado na Rua da Bahia, 2020, 
bairro Lourdes, na região central de 
Belo Horizonte, acolhido na estrutura 
do Centro Universitário Metodista Iza-
bela Hendrix.

Com informações do rev. Leon E. 
Strunk, Lino Estevão Magalhães Leite, 
Cilas Ferraz de Olvieira e Aluísio Faria 
de Siqueira
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